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Subscreve-se a 208000 rs. Por -hum annO; 10$

, • rs• por G mezes ;: 5$00() rs. por 3 mezes, em caza
' dos Sura. Viuvo Campos Bellos St Lameira Rua do

Ouvidor N.° 75..

• imprime-Se em Caza de TROMAZ 13. 11UNT

, St C. _Rua da Cada N. 100, e distribue :se . todos'

, os dias, que n.o forem de guarda, pelas 8 hora.'

maulJ.	 ' .	 •	 .

e

RIO DE JANEIRO, Sabbado 25 de Janeiro de 1034..

a

11171n-nírelia~....n• •Ari. Unico. Antonio , Carlos Figueira de
Figueiredo',. he'Cidad

r)

ão - Brasileiro na con-
formidade do . Artigo seXto , paragrafo se-
gundo . 'do -Titulo segundo, da Constituição
Politica' do finperio...,	 • •	 :	 '

•Aureliano • de Souza e Oliveira Coutinho,,
Ministro, e Secretario' de Estado dos Ne-_	 .	 .	 .
gocios do' Imperid,. assim 'o:tenha entenj
(titio, e faça .executar 'com, os Despacho's
necessaries. P`alacio • do, Rio de. j aneiro em
dez . , de Outubro de mil' oitocentos . trinta
e ,trez; Decimo 'Segundo	 Independenc.:ia
e'do Imperio. ' 	 •

Francisco' de. Lima. e'Silva:
'João

durelicino de So. uzit e Oliveira Coutinho:

• ; . . • A	 .	 •	 =.,

. MINISTERIO . DO hIPERIO.,

vincia• contra esse•bando de'salteadores „embr,enlia-,
dos está. 'a ponto de acabai-se, ou pela salutar p1'07
videncia da _Amnistia, oil á força de armas, ner.caso

d'esses hoinens 2-perdidos menos-prezarem. o dom
Paternal do melhor dos G °Irei nos, entretanto, que

o estado á.que se veein' , reduzidos *pelas continnap
peadas que nos ultimoS tempos tem soffrido affian7

ção , ou,, de humo., ou de outra sorte,breve termo á,

sita criminosa continuação. , Posto que por, okrtLo .JN-

dovejamos nas ouras P,rovin ,cias avultados partidos.	 ,	 •
contra a forma do nosso actua Governo, com, ,tudo
posso avançar, • que essas,. opitriões., estão externa.

mente ou e,x,tinetas ou , adormecidas, não apparecen-

do• actualmente.' induenciaalgurna, dessa , nature,za,

que•perturbe•a • serenidadp interna da Paroyincia..,

Subsiste , a melhor, harmonia desta com as,outr,as

Provincias do Imperito, como.se,vê .das francas re-
lações com os respectivos Presidentes , assim com
os. Consoles= das Nações Estrangeiras , e,
mente com todas as Xuthoridades Provinciaes. A
tranquillidade,Publica no tem,soffcido,atteraçõeb

excepto aquellas .,,que -.são.inseparayeis , da falta, d,e
Policia, ou por não termoss. -Leis, adequadas á sara
exacta; observancia, ou por froxidão dp,s, Autorida-`.. -

deá, á cujo cargo cilas, se itchão,encarregadas,,
finalmente por falta de força • bastante . que_cpmpri.-
fia os imMoraes, mas' que a'. organização dos no ,voi -

Corpos promete melhorar. • '•• :3‘	 ' .

A força armada da . Provinci,a cónsiste, nos 2 Cor-

pos de 'primeira Linha, 'eine se eónieçarã.o a organi%
zar 'durante a minha curta Administrçp.. elles -
contém prezenter» ente ácerea.i. de 1108 prA,Çg

-apenas, 55 voluntarios, não tendo ,su .bido.o recruta-

•mentnpelo. espaço' co. ncedido, etnarcade na Lei, e

difficuldades:encontiadas no inetbodo ,de; recrutar;
consiste: 'mais a !força no Corpo tlos•INIurricipaes‘

Permanentes ; Guardas Nacieln es -r (PP.
querem' prestar ao serviço Voluntariamente; ,E nos

braços valerosos' , dos Pernambucanos, que,dezejão,„

á boa ordem' e socego pul:!•icoN . -er	 r.•!„..r

• er	 iário.	 r

. 'A administraçao' da Justiça 'acha 'effectivo
andatnehto na Ci lade conforme a norma e.stabeleci•

Ara Pele Co ligo 'do Processo; e posto que nos cazos

enraies ainda . não começasse o julgat»ento dos'Ju-

radps, Com- tildo 'elevemos esperar. que - o principio

do novo anuo Veja ‘cotheçar. esta salutar institiiição.
Ia	 •

Entre tanto posto. que a Cidade esteja suficiente,

mente prorida de , Magistrados;- comtudo as COM-

niareas da Pr'ovincia estão' destitUidaa -de Ministros,

or não "ter havido BaChar-eis' naS eiriunStanCias da

• .,, -§ .1g	 -4•vk	 •
Lei, Mas que brevemente* deveremos esperar sejão

• )t“	 e	 ) )	 f, 4 
providos pelo Governo . Suprenio.

PARTE 0FFIC1 AL.

,DECRETOS;

• 4833.-rN. 63.	 -	
'•

L'A Regencia Permanente, ern- _Nome ,db
Imperador o Senhor p. Pedro Segundo,
Ha por bem_ Saneciónai, - e Mandar que
se execute a seguinte Resolução da As-
sembléa Geral. Legislativa.-

'Art. Unico. , Fica approada a Pánsão
anunal _de oitocentos é vinte •è 'cinco "mil
réis, cpriCedida- repartidamen te , é na for-
ina da Reábluçáo de Consulta do Gonce-
lho da Flazenda,' de vinte 'de Junho 'dê
hill 'oitoeentoS e vinte e sete ; ao. s quatro
filhos' do finado Desembargador . Antonio
José .Duarte- de , 'Araujo Gondirn; a saber:
Antonio , José'.Duarte.-'de Mello de Araujo
,Gondim, , D. ,Manoelá Carolina dé Mello
.Gondim, , D. Josefa :Leopoldina de 11,,le1lo
•Gondim, D.. Maria' José de Mello,Gondirn •
correspondente á metade do. Ordenado, que
recebia seu Pai. •, 	 •

Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho,
'Ministro e Secretario de " Estado " do Ne-
•,,•crocioi do ,irnPerio, assim o tenha entendi-
'do e laça executar corit oi Despachos ne-
-cessarios. Palacio do 'Rio' 'de Janeiro em
dez de Outubro de mil oitocêntós .: trinta e

, frei,r. 'De-Cimo, segundo da Indepéndencia,
.e,do, Império.	 , • •	 •

,Francisco de ,Lima e', Silva
• Joo Braulio ,Moniz.	 •

de i .Sduza e Oliveira 'Coutinho:

	

1833.—N. 64.	 •	 ,

• ' A' Reaencia ,Permanente, :eni Nome do
Imperador o Senhor ‘,D. Pedro Segundo,

'Ha por berh . Sanccionar,eI SI andar 'quê se
'execute a segilinte-"Resolução da Assembléa
tGerar Legislativa.	 '••• "	 -•'s

Art: Unico. Caetario'Albárto Soares, na.'•
tural 'da Ilha :da í Madeira, Bacharel Fori

t tilado.) em• Direito pela 'Universidade . de

-Coimbra
'
 he 'dispensado doi intersticio exit

pela Lei, de:, vinte e trez •de,
.bro da mil ,oitocentos trinta e, dois, para

• Oder ,obter, carta de Naturalisaeão.,
• Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho'
Ministro :e Sec'retario de Estado doá 'Ne-

, gocios' chi Itnperio assim • O tenha' enten-
. dido, e faça -executar com oá 'Despachos
'neceàSarios. Palacio do- Rio de Janeiro
em dez de Outubro de mil 'oitocentos trin-

, ta e trez -Deeirno• segundo da Independen-
e do Imperio.,	 z

t "';	 ,.Francisco , de: Lima e Silva;
,, João ,Braulio Moniz 1t • 	 , ;,

". -dure/Uno de Souza e Oliveira ,Coutinho.
••n;1" 	 ,-1833.—N., 65.,
-.(.,'..‘ARegencia Permanente; em ,Nome !do
Aniperador ,,,o:Senhoro , D. 'I" edro !Segundo,

por bemi!	
Asspm-

Sanccionar; e:Mandar que se
,	 .

(execute ;a seguinte ReSolução :da 	

-dencia.
; 	 • , •	 •	 • ír '	 '

.	 •	 .	 ' •	 •	 ',-

	

Estado Politico	 PróvinCia.,

,; Tendo a ...satisfação de , participar7vos que a, pOr-

•

e Exm.'Snr:	 Nome

do Imperador'	 por bem que • V. Ex: 'expeça as
ordens necessarias,, 'a' fim de que o Conego Jose de
Araujo Landim. seja deSenerado' de qualquer EITN.

prego, que oce'ulid 4 'nd , Casa' Imperial, e inhibido
de ter, Jetta entrada, ,'nomeando V. Ex..-para

• •	 ;
tifui •-lo pessoa; que-afiereça a sua confiança.

Deos Guarde á V. Ex. Paço_ em 22 de' Janeiro

de 1834. Antonio Pinto Chichorro da . Gama.—
Snr. MtirqUez de' Itanhaem*. • '-••••,

• .

—Illm. e Exm• Transrnitto V. Ex, hum

Officio do Provedor da 'S' aúde, datado,de hoje, acom-
panhando outro do 2. ° : Tenente Commandante do

Navio do , Registo .d'aquella Inspecção , ,spbre o,
desembarque cl?ndestino,; der passageiros, que• se

suppoem tçrein vindo á bordoda Galera Flurninen'

se; a, fim de .que V. Ex. se digne de mandar }troce,

der áquelle respeita . , como julgar', conveniente;

aficando ala intelligencide , que a'refy ida Galeta

continuai á na quarentena, em . que se acha, em

quanto y. , Ex. • Me fião-communicar que. pode ser
desembaraçada pela Repartição á meu cargo.

Deos . Gliaíde 'Paço nein -2-3 J and, o

de 183-1,.-- Antonio,Pinto nicho. rro da Gama.,
Snr. Aureliano de•Souza e Oliveit a Coutinho.

„	 • .	 ,

• Illms. <Srs: . do Conselho' Geral de. Proviiicia.
<	 '--)c	 •	 (	 .	 •	 •	 '	 •• •
‘ChaMado ,a'' ViCe Presielencia pelo

mento do Exm. Presidente effeCtivo, e ¡elo Ui-
pedimento dos Conselheiros mais votados anferior-
mente em 27 de Setembro passado, persisstindo na

Administração da Provincia ha fOucos_ teanpos,`não

he POssivel havei obtido os .necessarios coithem..

Mentos para comeXactielão ' rela' tar • vOS 'Oesta'dá- 'dos

diversos rainos - da Administraçã,a que une foi •coti-,

fiada, e pedir-vos todos os mellibramentos. que 'st,

fazem mister, , .
poreM supra a minhas' deficiencia (is

vossos 'vastos conhecitnentoS, a voisa Condeseen-

,

1.!:2	

,

.• Corá quanto as ..renda' s ', publicas tenha° pade-
cido pela difecção da Agricultura dos vastos ter-

ritorios invadidos pelos , .salteador
m

es, e suas pio-

ximidades; com quanto o ,consuo ti esses , habi

tantes _pacientes e ag	 mgressores aortecesse cOin..

-bléa Geral LeiYislativa.. , , •• • .	 d Ita	 t tent4	 Sul da Pro. pletainente	 mno mercado, faltando a hu	 tempo

• f,	 I.. 5	 1'. 4
'fiaa ti.	 r	 ,	

•

-que se ,ern sus	 a .	 no	
r	 , . .	

,

•



• Deos Guarde- á V. EX. Paço em 22 de Janei.
ro de 1834. —Aureliano de Souza e Oliveira Cou-
linho. —Snr. Bento da Silva Lisboa.

--- Ilim. eExm. Snr. Infelizmente sou obri-
gado á levar á prezença ' de V. Ex., para ser pre-
sente á Regelada, em Nome do Imperador, que
motivos os mais urgentes, pelos quaes Perigava
a minha honra e a minha vida, me violentarão á
abandonar a minha casa, e, a minha mulher no
dia 24 !de Novembro proximo passado. -Pa
minha honra foi 0 . cruel assassino o men;proprio
neto ! E hurna prova disto _está na opinião .pe..'
blica'( sempre o bifendido he &ultimes ciiie sabe
de taes ffensas ) mas outras direi ao Governe po-
sitivas, de que este 'meu nete, que acolhi em Mi.
nha casd ha'quatéo annos, quando aqui chegou,
e que tratei como he publico, com inaudita cru.
cidade rasgou o soeego de seu Avô. — Os'receios
sobre a segurança' da minha vida d'ahi 'mesmo• .1
correm, da temeridade d'esse neto, que fieine na
opinião, que seu Atai/ tinha eazado. para elle ter
.mulher,: mas receios inc apresento, ogo que aia
knilhantes materias' vão ser tratadas em , Juizo,
onde a' chicana do faro Animará a audacia e o
arrojci.- Hurn.homern,' Snr.," do meu ca-
racter, da uninha" " idade;' e da (minha representa.
ção, na Sociedade, `girando Chegi`á romper. por
taes motivos centra -pua mulher, e contra seu pro-
'priwnetii, não he sem as mais cenvincentea.prer
ias da infedilidade 'daquela, e deattentado deste.

•1‘lão obstante; quanto hei dito, 'eu pertendi
salvar- o' filho da minha filha, e ainda' fugir de
perseguir judicialmente L r, meu proprie sangue;

-

e

•

CORREIO orruizAzi;	 íi -
tudo isto á V. 'Ex. a fim de habilita-lo para cena,
testar qualquer reclamação, que possa fazer o Ens.,
carregado de Negocies *dos Estados Unidos' de.
Arneri4 do Norte.

Deos Guarde à V. Ex. Ouro Preto em 10 de Jaak,
neiro de 1834. — Illm. e Exm. Snr. Aureliano
Souza e Oliveira Ceutinho. — Antonio Paulines
Limpo de Abreu.

somma- inealculavel de productos, á exportação,
e ovilor d'esses generos de importação; com
quanto ainda que a folha dos empregados nos
ultimes tempos tenha subido em dernazia pelo
accesso de novos empregados; maiores ordena-
do; subsídios ás Provindas vizinhas, e depen-

dentes; e à horrorosa despeza com a guerra do
Sul; ainda assim mesmo, Senhores, os dinheiros
da Provincia tem chegado; he certo que os Co-
fres se adira° exaustos, mas muito he que não

se ache a Provincia sobrecarregada de huna def-
ficit espantozo como era de esperar.

Ensino Publico.
A insinuação primaria da nossa Juventude,

posto que tenha quasi completo o numero de
Mestres; com tudo elle preciza ser activada, as-
sim como darem-se as precizas providencias para
generalizar.se o rnethodo Lancastrino pois não
pode deixar de magoar hum Coração Brazileiro
ver entre os grosseiros Povos &Africa flerecer
buin estabelecimento tão util, que a nossa má

sorte parece repellir d'este Solo.
s O Liceo está quasi Completo, faltando-lhe ape-
bas Professores para as Cadeiras de Inglez, e
(Francez; Geometria applicada ás Artes, Agri-
cultura, e Commereio, em quanto existem algu-

'UM • que posto tenhão Professores, não tem

Àlumnos.	 •

As Escolas preparatorias , e Curso Juridico
tem brilhado com numero crescido de Estudaria
-tes, teírcio-se ultimamente formado 40, apezar de
'que seria pára dezejar ,que alguns Lentes' mos-
Irassem maior apego, e fizessem mesmo alguns

seacrificios para sé tornarem fixos, nesta Previn.
-eia, ou d'ellà não sahirein em quanto os . actos
•nao estivessemn ompletamente terminados; sub-
meto á Vossa Consideração todos osanelhoramen-
tos n'esta repartiçad, particularmente donde a

-nossa futura pi.osperidade tanto depende-	 I
s Obra? Publicas.

- As obras publicas ate os fins ,cle ' Outubro 4
- cargo da Camára Municipal estiverão paralizaclas
,acontecendo desonerar.se esta Cornpletarnentesdes4
, se rani° de sua Administração; porshaver-lhe o
,Ponselhe do Governo ' exigido conta dos dinh eis
roa por elle recebidos, e repartidos; . e como as-

a ^ ¡sairia •>não podessem . haver às obras necessarias;
:ao Publico sem. huma Administração -na confins.
naidade da Lei- de 11 de Novembro de1831 foi
ela nomeada, e acha se já exercendo as suas

• obrigações: trabalhasse na abertura das estradas,
s tem-se 'remediado os imminentes perigos , que

aMeaçavão a pente do Recife, e confinara a em-
, pregar toda a minha solicitude aun . adiantar os
-.reparos necessarios.

• •	 • Administrapties e , Expostos.
; Os Ilospitaes de' Caridade, e Expostos , tem
ganhado muito depois da nova forma de Admi-
nistração, onde appareee a limpeza, socorros, ze-
lo, e exactidão: : porém cauza sentimento pene-
trante, que • ás Administração dos Orphãos não
tenha podido realizar .'o'istabelecimento, o que
motiva na resposta ., inclusa, 'officio, e contas que

., vos offeçeço; mas que não parece suffiCiente
:liara, satisfazer	 expectação, do Publico, para já
Lterase posto em andamento,huma instituição tão
, :preficua á humanidade, e que , só tern .appareci-

', do em projectos sem jamais se realizar.
. Senhores, -vós bem sabeis as nossas actuaes

_ precizões, eu vos !, tocarei apenas as mais ' neces-
,. sarjas d'ellaa; escolhei aquellas que em nessas

circunstancias , deverão ser intentadas.' Ate o
prezente estiyemos eircunscriptos aos grandes
beneficies e commodos que a Natureza nes. á--

. thorgou; lie precize ,amplial-os com' a arte, 'visto
que a aria social teme tido vántajciza 'expanção;-.	 .
lançai aa vistas sobre o nosso Porto, que progres--	 .	 ,
sivamente se entulha, para que se • 'não chegue
a ponto de arredar, o com-lerdo, e por . conse-

i- . qUencia . 4a alento Vital' do Estado numa . corti-.
- "'na' levantada, e fortificada sobre 'o Recife,' esse

• alicerce' feito pelas mãos da Natureza; evitará
o aCcrescentamento das 'arcas qUe cavalga° aguei.

dos orçamentos'a quantia' de 83300$000 rs..	 ,
Poucaa são as Cidades du Uniyerso que tenhão

a abundancia de agoas que possuimos em torno de
nós; entretanto que nenhuma haverá sena, sufficien-
tes fontes para. desalterarein seus habitantes, e para
o consumo publico, como nos aCcontece, eriaubrne-
to á vossa consideração esta necessidade principal
assim como a falta de madeiras - sufficientes para a
construcção das irarides pontes, que nunca se aca-
bara de hum vez pela natureza desses materiaes
façamos sacrificios ; mas essas pontes ^principaes
sejão feitas de pedra e ferro, e se entre nós não
houverem capitalistas emprehendedores , convide-
mos os Estrangeiros e façamos propostas para In-
glaterra, ou para França, tanto a respeito das pona
tes, corno a respeito das fontes, aqueductos , e e.n-
canarnentos dos rios Capibaribe ., e Beberibe. Pro-
ponho-vos mais, Srs., a creação de Sociedades Agri-
cultoras, á cujo cargo esteja não só curar; e avi-
ventar esta principal arteria do Corpo' do Estado
como de fazer-lhe todos, os dons que estiver ao al-
cance de hurna Corpáaçãode Patriotas ilumina-
dos e conhecedores das precisões do nosso Solo,
mandando vir plantas, sementes, e raças apertei.-•
çoadas dos animaes que ternos, e outros de que os
homens tirão grandes beneficies; maquinas que
abreviem os trabalhos, e Mestres que nos ensinem
a unica arte que exercemos em ponto grande.

Proponho-voá finalmente a creação , de Socie-
dades de pescarias; , que nos devem trazer a abun-
dancia para o comuna da Provincia, e mais
hum novo ramo de .exportação, e . o • emprego
de muitos braços ociosos , e desempregados.
Deixo de fazer valer per - huma desertação o
preço do que venho propor-vos, porque nada
avançaria de novo , aes • vossos conhecimentos, e
patriotismo, e Cor serem já inateriaes propostas
desde muito ' nesta mesma. Sala do Conselho.

Eis aqui, Senhores; guante me cabe dizer-vos
a .respeito da administração que se me confiou, e
Omais que me occorre sobre , as grandes 'preei-
zões, que suponho das vossas atribuições re-
mediar.	 '

Grande cabedal de 'conhecimentos ambicionara
para melhor desenvolver .os meus sentimentos,
e tornar esta exposição mais digna do seu ob-
jecto e fim; • má corno 'superabunda em bons de-
zejos, estou convencido que encontrará da vossa
parte benevola condeseendencia, e desculpa; e
que as singelas expressões do vesso Concidadão
obrarão tanto no ' Vosso docit espirito, como se
hum Cicero, ou 'hurn Dernostenes pertendesse com
a mais depurada eloquencia comover,' e excitar o
Vosso acrisolado -patriotismo.

Recife de PernatiabuCe o 1. ° de Dezembro de
1833.

• Felix Jozeph Tavares Lira:

•
•

AIINISTERIO DA JUSTIÇA.

Illm. e Exm. Snr. O Governo deSta Provins
eia Certificado pela denuncia, de que a Secretaria
d'Estado dás Negocies da Justiça lhe enviou copia
em data de 4 de Fevereiro de 1833,4c que pre
meditava estabelecerasae na Comarca do Serro butua

,
companhia de Salteaderes com o fim de rouliar-as. 
trópas, que descessem para essa Corte, 'apontaria-
se, entre outros, como cuMplices;oà Americanos
Inglezes W. F. , Haia is, .e Conchlin, deo teclas' às
providencias para frustrar humn projecto tão detes-
tavel; e nocivo ao Cornmercio; -e Aramo'

..	 •
te apparecessein na Viliafa Princepe os ditos
W. 'Harris ', e Conchlin com Outro ConsoCicise'JuiZ
de Paz do DistriCtO, depois de formar-lhes hurna
especie e processo policial, em que se verifica()
todas as circunstancias da .denuncia, .reinetidecis
presos á esta Cidade, aonde Se conserVão na CadeO;
pará seguireria SManhã. Para essa Cinte á' riisjsiçt¡e
do Juiz de' Direito' Chefe" da 'Policia, prevenindo de

Illm. e Exm. Snr. — Respondendo ao Avise'
de V. Ex." de 21 do corrente, tenho de comau.
nicar-lhe, que das duas cartas inclusas, 'por co-'^
pias, do Marquez de Jundiahy, berá cotio a ex;
posição' verbal que me fez depois o dito Marquez,
servirão de fundamento ao Governo para mandar
sahir do Irnperio ao subdito Portuguez im
José de Azevedo ( - Neto daquele MarOdez ), o
qual sendo por mim chamado, e admoestado para
que obedecendo a seu Avô se retirasse, ainda que
por algum tempo, para alguma outra Previncia-
do Iinperie; ou . mesmo para fuma da Corte, á . fim
de restituir a paz, socego, e honra á duas fa-,
inibas respeitaveis, que elle tão escandalOsarfien.
te offendia, e deshonrava, teve a audacia de dizer.
me, que á elle' como homem, e rapaz não lhe eras'
tava is;sa mal, e que seu Avô podia querellar
delle per adultero, se quizesse.' Accresce; clã ' O
MarqueZ de Jundiahy pedia ao Governo oiCa''
sahida de seu Neto, ou licença para retirar-se ele
do Imperie, levando com sigo parte da sua fortu-
na; 'e eatande o Governo Brasileiro firme nos
principias de fazer sahir • do territorio a todo o'
Estrangeiro iinmoral, e que não respeitar as Leis,
e o Governo da Nação, que o acolhe, não podia,1
nem devia hesitar na alternativa ou de,deixar hum
mancebo estrangeiro, estouvade,simmoral, e falto
de todo 'o respeito até para com seu *proprio Avô,
que o acolhera, e tratava como filho-familia,.ou
de faltá com a devida protecção a este mesmo
Avô, subdito Brasileiro, Proprietario rico e util
ao Paiz. As cartas inclusas justificão assaz o pro-
cedimento ' do Governo. 'Não lie exacto -,0 _máo.
tratamento, que se diz da parte do Chefe da Poa,
liciá Paria com esse estrangeiro; á elle convinha de.
negrir O procedimento das A uthor idades, que pó.
zerão ' iermo ao seu escandale, e -immoralidade ,•
bem &IMO convinha lançar, como lançou, sobre
o Marqtiez 'de Inhambupe todo o , odiozo, que por
ventura' a sua sahida do Impede pode accarretar.

He quanto me cumpre sobre este objecto res.
ponder 'á V. Ex.

te parapeito: ‘ nas grandes mares c-eb.rirá, e de-
,	 ,--	 ,

	

fenderá satisfaeteriamente	 Cidade
‘S
. A aberturar,	 -

da barra selha, e a da barreta, •voe'deve 'mere-
cer particular solicitude; e as indespensaveis ca-
sas de dorrecção para p gire _tem já dado as Leis



formes de cobre que forem apresentadas para troco sem
Os precisos . caracteres de moeda, para que, concluído o
indicado troco, sejão as referidas , chapinhas informes
restituidas- 'a quem as houver apresentado.•

—Ordem ao Inspector da Thesouraria da Provincia
do Maranhão, para que se pague desde já a titulo de
gratificação os aecrescitnos dos ordenados arbitrados pelo
Presidente em Conselho aos Dezembargadores, e mais
empregados da Relação daquella Provincia.

— Portaria ao Inspector da Alfandega, mandando con-
sert;ar no serviço da mesma até ulterior &liberação
os Fieis dos Armazena.» com o vencirnento, que , tinhão
conforme a sua representação.

—Dita ao Administrador da Mesa de Diversos Ren-
das mandando permittir a sahida do Brigue Sardo--
Constante—de que he proprietario Antonio Copello;
independente , de 2. ° pagamento dos Direitos de an
coragem, visto ter ji pago, como se verificou, dos do-
cumentos que apresentou.

—s. Dita ao mesmo _para que informe norarnente, e
com urgencia sobre o incluso Oficio do Commissario
Juiz da Commissão Mixta Brasileira e Ingleza, versando
sobre desconfianças, que tem o Almirante Inglez de'
que a preza—Paquete do Sul—e não Maria da Gloria
como citava a Portaria de 2 deste mez, he de pro-
priedade 'Brasileira.	 •

REPARTICAÕ ,p.A, POLICIA.

Em 7 de Março do corrente anuo fugi° da Fortaleza
de S. João hum preso sentenciado ,aos trabalhos, Luiz
Barboza de Oliveira ou Luiz da França, e para que não
deixe de ter lugar a applicação do Artigo 54 do Codigo
Penal, cumpre, que V. S. fazendo hir à sua presença
a Guia por 'onde, elle foi sentenciado, e Ornejando ao
Inspector do, A ISe.1181 da Marinha e ao Commandante
daquella Fortaleza, trate de lhe formar a culpa quanto
antes.	 -
• Deos Guarde à V. S. Rio 5 de Dezembro de 1833.

Sr. Juiz de Paz da Lageta.--Euzebio de Queiroz, sou-
Linho Mattozo da Camara. . 	 ,	 .

— Tendo o Governo ImPerial deterininado, que o
•

Americano Hespanhol Antonio Luciano Sonçona fosse
expulso do Itnperio, eu o remetto para Buenos Ayres
no Brigue Escuna—Dom Amigos.—Conao porem' este
Navio tem de tocar; e carregar nesse Porto, e durante
esse terripo elle se poderia evadir, rogo á V. S. o faça
guardar em custodia até que largue o Navio.. 	 • '

Deos Guarde á V. S. Rio 6 de Dezembro de 1833.—
Sr. Juiz Municipal , de Santos.—Euzebio de Queiroz
Coutinho .Mattoio da Camara. 	 -

— Tendo 'sido intimado o Comandante do Navio
--Agnia do Brasil--pela- vizita, para não deixar de
sernbarcar Ires Portuguezes vindos sem passOporte,•com
tudo elle os deixou desembarcar, como consta do cer-
tificado incluso do Official da Policia, e como até hon-
teninão OS appresentou; cOmo'promettera, o fiz recolher
a custodia -no Aljube à disposição de V. S. para contra
elle proceder na fórma da Lei. Já requizitei ao Pro-
vedor da Sande huma . copia do termo de vizita, para
a inviar à V. S.,' o que farei logo que 'me chegue às
mãos. O nome do Comandante •he José Militão,

Deos Guarde á V., S,' Rio 18 de Dezembro de 1833.
Sr. Juiz de Pai do primeiro District° de Santa Rita.
Euzehio 'de Queiroz Coutinho Mattozo da Camara: •-

ARTIGOS —NÃO (OFFI'CIAES.

. • , „ ,	 1.1~1111n~1

Sessão dos Jurados no dia 22 de Janeiro.,	 .

encarregadas ge receber a moeda de , colne,. que tem
de Ser substituida na conformidade 'da Lei de á de‘Oul

• a	 -	 •	 , .tubro p. p•	 ;;. 	 ,
Em 9 de Janeiro le 1831 se lhe respdndeo que' . em

occa,sião opportuna serão dadas as providencias conve-
nientes. „	 ,	 ,.•

— Officio declaiando . ao Presidente do Rio brande
do Sul, que a ordem do Thesouro de 14 de NOVembro

ultimo, mandou arrecadar em separado as chapinhas in-,

CORREIO oisrzczAr...

• PrinciiiiarãO' os trabalhos 'á hora do cos-
tume.; 'e forão ̀julgados tres . processos no
primeiro' Coneelho. No ,prinietro érão
cusados de 'furto- de escravos - CoSrne . Da.
mia°, e José .1Intãio foi julgada proce-
dente a accusação. No ,segundo, tambem
julgad° Procedente, 'era 'accusado de Éurtd
José -.Paulino, ," 'e 'outros.' , Nd' terceiro foi
absolvido, • Wntonio Joaquim da:Silvai tendes
por Author -á Alanoel Botelho.	 ;-

O Prinieird , Concelho. 'de julgamento foi
composto - dá' Srs. 'José Luiz . de .4bneida,
João Pedro Carvalho de' ,:111órgeá; "Bàlbino
José da França Ribeiro,dlexandre de'dzeve-
do Vieira, ântoiiió Goáçalves daSilvaSántos,
trancisco de Pada Cabrita, FraneiscoN..14-

•r

t

para isto tratei cora . elle a sua retirada para In-
glaterra , no Paquete _Inglezo que parti° do Rio de
Janeiro, ena 19 do corrente) e nesta certeza lhe
mandei dar pela casa de Samuel Philipps;

- hum conto de reis para a'passagem, e lhe segurei
cern rei! reis mensaes durante a minha vida; ruas,
tendo recebido aqtrlla quantia, recusou
cai, ajuntando assim o escandalo á desobediencia.
— Em termos iaes, -ExM. Snr., he lme necessario

recorrer ao Governo, como Avô, que devias

obedecido, e não o foi; como Cidadão, que dezeja
acabar os dias da vida neste paiz, á que tem a
honra de . pertencer, e não o pôde fazer persistin:
do juntamente aqui 'aquelle seu ingrato e dege-
nerado neto. Ao Governo toca decidir, qual será
nielhor, se conservar-se o aggressor estrangeiro,
iieto' desobediente, se'o aggredido cidadão, Avô
desobedecido e ludibriado. Em hum Governo
justo, e que sabe apreciar os sentinientos de hon-

( ra; assim como forte para fazer os filhos e netos
Obedientes à -seus paes e avósrespero as providen-

cias, que entender: adequadas ao Governo, e mói.-
mente quando me lembra que tenho feito alguns
serviços ao Brasil, e sempre obediente ás Leis.

Deos Guarde á V. Ex. Rio de Janeiro em 21 de
Dezembro de 1833. —'111w. e Exm. Ser. Aure-
bano de Souza 'e Oliveira.—Marquez de Jundiahy.

- 111w e Exm. Ser.— Finalmente gorousse o
projecto das honras, e appareceu o relativo, que

era o da escapula com o precioso; e mim V. Ex.
está ao facto de tudo, resino a minha carta ao
necessario.
, Se fosse possivel, sem a .dignidade do Governo
padecer, e meu .neto ser immediatamente preso

•em seguranCa, ate se saber a direcção das jnias,
ainda qne ficasse demorado, para sahir em outro
navio; e ha ocCa'sião da prisão dar-lhe busca em
casa, ' e appanharem-se 'os papeis deite, aonde se
encont7ã. dão alguns que fizessem bem ao annu-
lamento do casamento, , e talvez :que ainda exista•
o que se me pertendia , vender por vinte' cardos
de 'Veia: CGMO Y. EL entender coeVeniente. .
- Lembre V. Ex. passar as suas ordens .ao
dente da Policia para o escravo Marcos ser pergun-
tado pelas joias, . promettendo-se-lhe,a soltura, mas
itião para me tornar , á servir. Cinjo-me á vontade
'de . V.-Ex.,.á tinem pesso que me valha. f•
• • Sou de V. Ex. o mais attento criado e venerador.

Alarquez de Jundsa1iy — Em 9 de Janeiro de
1834.

MINISTERIO DA FAZFNDA.

Expediente do .dia 9 . de Janeiro.

Ordem' declarando ao Presidente da Provinda' das
--Alagóas, em; resposta ao seu Officio de 12 de Dezembro,
sue todos os Empregados da Thesouraria devem receber
es seus respectivos Ordenados a Quarteis depois de ven-t
tidos, na conformidade do Art. 109 da Lei de 4 de Ou.
tubrO de 1831, pois , que todos elles, por terem sido pro

;Movidos aos Empregos que ora occupão depois daquella
Lei, se achão ' comprehendidos na declaração do Art. 55
-da Lei de 15 de Novembro de 1831 . não obstando que

:dantes tivessem na extiucta Junta daFazenda Empregos
a de igual denominação . á daquelles, a que forão promo

	

.	 •
vidos na Thesouraria	 •	 •

-- Ordem para que pela Thesouraria da Provincia de
8! Paulo se pague á Thomaz José Pinto Serqueira, Lente

L da 2. Cadeira do 2. 0 anuo do Curso Juridico da
quelia Provincia, o que tem vencido pelo . serviço de
substituir extraordinaria, 'e interinamente a Cadeira do

d/	 •

anno, que deixou de reger . em p. de ,Agosto ultimo,
eza ° ,.do 5. ,°, anuo, em que esta actualmente lendo.

-- Officio respondendo a outro &Inspector da The-
\ ',Ouraria do Rio Grande do Sul, que veio accompanhado

de outro do Presidente daquella •Provincia de 16 de
t; INIOv'enila'ro ultimo sob ri; 17, que 'em 'temPo . °ppm!.
Aula.° se providenciará conVenientemeute.á respeito da
rmoeda de cobre que se acha nos Cofres da referida

()abesourada.	 .	 '	 1	 ;•
--=••Ein officio de 23 de Novembro ultimo, spb . n. 22

reinetteW o Presidente da dita Provinda representações
das ÇaMOr 'ai Altiuidpaes das Villas de S. José do Norte;

F	 Paula	 'd'fitlo rine'see	 Francisco e au a, pe	 s•.	 _ _
seus e aespectivos	 Co,n,upissoes filiaes

.1st	
a a .a

tonid cli---Moraes;. ':Galdino Munes :de
Jo-sé' Afaria "Velho' dá Silva 'Etrailia2ió Pcius' -
tino Lins;'Pedro'd'.illcan'títra"Be4eird. 'Apre=f"
sentou:Sé', o Réro Joiio Ferreir a, acctied
de' furto foi julgada' a accusaçãdPerempta
por nb comparecer • 'crAnthor';., e não per-'
teneer' o`' crime' á attribbiésiõeS doPrõrzjotorv.:

Comparece° . o Réo Candido . .IoS é Estillitai •
accusado ; de uso 'de instrumentos' 'Sara rou-'''
bar: annuio fio' julgamento do Mesrno Con-
celho e foi condeninado 'á tres ' annos

pena á . qiie ,já linha 'sido. dondein
nado pelo Juiz Criminal, e que nãd'foi cutn,
prida ; ;por ''Se achar	 'processo 'pendente í'
por- appellação , '	 Consequencia do
foi submettido 'ao . Juiz do segundo
celho.

dep'a o'is . ch'arn'ado s. o. R 'éol 'José' d'a.
ta acciisado" de roubo, paro a'qual interveio
o Crime de morte. Foi condemnado t 'gaiés.i
perpetuas, sendo julgado Pelos Srà..Jdradós
Franciséo da Costa Barros, Doiningos dn,;
tonio de azeveda, ./Intonió d'âraljo: Braga»
Francisco Manoel  de Moraes, „Manoel de
drendo Coitinho Viana; . Luiz José da Fon-
seca,- Francisco 'Ferreira Machado, Sntonia •
José do' amarai,' Fa uStino Maria de lima"
Guthierres; José Joaquim ,'Marquú; 	 -
fio José 'da Rocha Pereira; -'João- Coelho
Gomes.	 - ‘".	 •	 • •	 • •i'

Servio‘ de 'A d vogado -para os Réos meu-':
cionados o Dr. dirdré Pereira: de Liina.-,	 ;

C÷1

•

n Srs. Redactores.	 Ha mais tempo deve.' .
ra eu ter respondido ás galanterias, e obser-t
Vações . do Dezembargador, insertas no seu'
Jornal n. 9, porem confesso ter hesitado
vista das armas podei-dás,. 'que -maneja o
meu 'antagonista. O Sr. José . Clemente desapj
areCe da- scena, dando 'áéntender,¼jnieoti

não - quer que se conheça,que hum consu-:
mado 'Jurisconsulto, como elle trabalha'
por attribuir á. Relação '-hum direito; 'que'.
lhe não .compete,-ou, que Sendo ''os Pezemj.'
baré-ddores . osnnicós, qué 'se interessão' em
arrogar-se - o estranho 'direito, que lhes diá-
puto, s'ó deVe 'corin`petii' á'hum Dezémbega;
dor . .o" entineiar turnai2 linguagera;	 qut3-
voluntariamente sé ''escusaria "-qualquer
tro; 'que , ' não' pertenceáSe i agrege éxcelsa.

facto':dereeddrerg. o . Sr.` José' Clemente
Pereira áó tenébrotio inanto'da'beca, aceéa-
sive' tão, -somente $ ás -ideias inageStesas do
antigo, 'e pouco» risonha-:*-ás . ' innovações
eia 'actual,' não lie Coisa de'-tão' pequena
consideração,'[qúe' enãO faça intimidar á htitii
Themudo, iirie » tarito' dista' de seus .antepas-1
sádosí-conao. as ideiási; que proffessa;
i'en-i'"dáS'qUe . hOnrãO' a. :beca;» á ,que 'recorre
ó	 C011egare
resPeitador ;do Dezembargasdor 7hemuda;
e' . das instituições' • daquelle. tempo.' i O ar.
de' gravidade, "'que' respira;quando' cathe-,
goricamente , ' tiie - convida; que' 'abandone
questão' do direito; : que - disputo.' á :Relação
fazendo nisso • entrever :o Maior interesse em - -
roubar 'os esclarecimentoà- devidos á ques-
tão :d..2 :tanta' monta, e que muito interessa
ao . Publico ser bem : dilucidadapBé 'is mi-
nhas ;ideias em extraordinarid desconcerto.
Se não fossé porem' ver, cjne"<i'Dezepibárgit-
dor não 'he .i lá' huni . non ,pliis ultra, que se
lhe não - póSáa , 'responder affnitamente),
elnberá 'queira' Ctnp ar'. de hum  eht
Jurisprudencia, de hum Moraes nó .empre-
go, e appliCação • de , termos piOprios, % e ade-
quadOsi'' .de'kNinitn MoMa.!>'nás ;graças, .f; e face.
cias,- que tão felismerite.maneja,;.pard'Ogir
da qiiestãççrá'que.convidei ro Sr... Cléinente
Pereira» e. de' cuja discussão ;se encarregou
o seu ,collega;' eu não me animaria :á: ferir a
sua 'gravidade bezembargatoria . faze. ildd-lhe
ver' f ; kítie nenhuma razão :'tenvem convidar-
me, á que não dispute á Relação o diOeita, cu-
ja defesa' o 'Sr. Clemente Pereira não quiz
talvez 'por arriscada sustentar.

0s- 	 geni4itios,'que . determinarão'a
Relaçãa á- tomar as dicisões, , que 'tanto in-
comódão os l'hern uclos; expostas, para Irar:-

,1;•
•
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le	 COR It E I O
-

quillidade de sua consciencia, pelo contra:. mente, e seu ,Cpllega. não nego , que as 12 Córiolano 'José Pires..............	 .	 .

rio á exacerbarão; por que o Titemudo não decisões tomadas são em coisas duvidosas, 13 Defino Antonio- de Moraes ( Padre)..

: quer saber da força, que tinhão as decisões não iiegão, que_ as :interpretações , eMprega	14 Diogon• Birckhead. •

dos Jurisconsultos Romanos, Ou dos Dou- das . eXcedein . a orbita . daquelas •que ' -Cha-. 15 • Einilio : Privai. ••	 ...

tores, e Praxistas PortugUeze, nem	 rn

	

s	 dos amos doutrinaes, 'que devem desapparecer,
.	

16 -Estevão- Alves de Magalhães.

primeiros .Alcigistra.tos da Inglaterra .nem logo que . se conseguir com_QS mçis por .e- llas 17 Ferminó . Rodrigues Silva (Padre). •• . •	 -

da Europa. O Theinudo julga, que nada vai- offerecidOs• -Obter, ro conhecimento dá . dispo•-• '18 'Francisco dos Santos Ferreira.

le - acarretar opiniões de D, outores, nem a SiÇ%ãO . da -lei; ' que- •talvez,-'não Podia 'Ser co- ;19. Francisco ., José .Gonçalves. 	 .

pratica' das , mais Nações, e não • Só ti:1i) de- nhecida por 'defeito. das' -próprias . idéas, e '20 Francisco Lopes "(Pdliveira Áraujo.

seja, que ' nesse ponto se • venha o Brasil á não porque realmente, erii si offerecesse . du- 21 Francisco Manoel Barroso.' ' .• 	 .

equiparar : á Inglaterra, corno até não se vida.. DeSde qiie . exiSte duvida á interpré, 22 , Gerard9 Leite Basto (Padre).

contentai:com' .essa medida'apénas n'ascente, tação he;--ont,ra;' oórniiete . a& Poder Legis- ' 23 'Hermenigildo Duarte Monteiro.

que . levada á efeito' :cota - eirenhs'Peeçã o, e lativo, uniCo • que faz , á • lã, ' Unico, , 'que pode 21 Ignaéio . Eugenio -Tavares 	 •‘•• -

madureza vira hum dia á ter hurra pez' o, que dizer—Eu . a fiz ., -eti a tomo neste, ou Miguel- •25 Igitãcid• Pereira'da Costa.-

mal se calcula, .na .fraze do,DeZernbargador. le sentido.— A Relação isso não Pode fazer: 26 Joó Baptista de.':CarValho...--

O Thern udo pensa, -e- talvez- Só" não tenha nada de 'Confundir att: ibuições : .o Publico 27 • João -Franciscodè •Pinho..., •

sectarios, Dezernbaredores, que, desde que exige,. que se discuta acerca de seus -Mie- 28 João Francisco Velloso Rebello.'

for 'mil, . e de grande monta áos Juizes, .11d- reses com Clareza, e boa fé.' 	 29. João Henriques de Carvalho. .

vogados2 ' , e . ao Poder Legislativo a opinião 	 Pare-ce;-..que Thernuda tem respondido aos 30 Joio Ignacio Tavares.

do Dezeinbar gador levada á effeito, isso nada principios- de conveniencia- do Pez... que, só 3.1 'João. Jacques da Silva Lisboa. ,.
mais inculcará do que .imperfeição,. baru- porque huma coisa he util, julga, aine se 32 João José Dias Cantar...go: - - -•"'. •

lho ,- 
-e confusão na Legislação': :Leis, que deve fazer, sem 'attenção "á 'meios, 'fiem á 33 João Pereirà,Darrigue Faro.

não SãCk claras, cujo sentido obvio .e litte- modos. Agora pergunta elle á Sua senhoria, 34 Joaquim Antonio 'Pinheiro. -

ral se - •não Offerece áo Leitor , s.erri auxilio porque motivo' eseaparia' á Sua- aguda, t'e re- 35 J. Fran; AlVeáBt•anco'Muniz-Barretó.

de interpretações; ..-e decisões de Doutores, finada logica de exactas e riecessarias cOnse- :36 Jdaquim'Jo'sà -Pereira'de Farb.9'

e : Tribtinaes; Leis, que, segundo a fraze de quencias o responder • ãos•principids .. posi t i- '' .37- Joaquim Valerio•Tavares.

.111ontesqUieu,,.nã o patenteião: ad :Cidadão a vos, que teve a honra de,offerecer . á consi, • 38 José da:Costa de Araujo Barros.

norma . , de seus - deveres"  com C'anfa ' clareia, deração- de seu Collega; ó Sr., Clemente Pe-- 39 jOsé da Roia Salgado.	 •

como1  hum . pai de familia falia, e admoesta reira? será porquedesvairou-se, - em quanto 40 Jósé'Dornirigues .•dá Athaide: ".s.:'.., ... .

á.",Seos filhos,. e,,clomesticos, , á fim , de ..qUe desenvolendo'rnagistraline n te priricipios de 41 José Florindo de Figueredo Rocha.:

não .s, encOntrem ob-StaCij ló:. no` cum primento agaçada kgica, de purificada linguagem, e're- 42 José: Joaquim Borges. • :.	 .,-;-: ;T: •	 t

'de suas' obrigações," não são 'leis boas; me- formada. l'ethórica se - óccupou em querei 43 ‘ José Machado de Abreu.

ieCem reforma, 'para-a quãl devem trabalhar, sujeitar, :.5o infallivel cadinho de' sua erudi- 44 'José Maria Tavares.

o.Sr... José Clemente, cujos' talentos muito-ão. 6à Seus debeis racideiniós?''Por'ventura 45 José Pedro Fernandes.'.,•
respeito, " .e,O.,Dez•eãbárgatlor, que • 'vão coendo sobre duvidas, que	 asa. s'	 : a C	 ';torna • as 46 .1tLs,tino Xavier de Castro.

.	
.	 .

-nheço, : em -.vez de procuraremgravar '. a le-' stias decisões, não 'estará,elia obrigada á dar , 47 Leopoldó Augusto da Camara LimaV

:gistação .. com . decisões geraes., • . ,,. , ,t„.', . :; parte ao Supremo Tribunal, não . só deltas, 4S Luiz de Souza Lobo.

, flama dei . de força moral (diz 6 Doiem- .nas (linda (te todas as onz-missães; que encon- 49 ,Luiz V icente,de Nimoni.. •,

bargador„) opriga..,os .41iii2stros, ' gim . adop . Irarem- no Co digo? . Haverá acaso algum 'as- 50 Manoel da Cunha harboilt. è	 ,

.tarã o .. as, ... ,deci..soes . , -4` : q. me 'as respeitem, ou sento, 'que, interpretando o Art:' 53 do Co l . 51 . Manoel de Nlelto ,Velho da:Silva.'

guardem pois • que ltu- ma de-cisão opposta em - digo do ' Processo ;. não faça extensiva á 52 Manoel .JOsé de OlivtAra. • - • - -::t''''
.	 1

an	
I.

casos	 alog6s: ,não honra a-Casa. Quanto Relação a obrigação nelle imposta ? Ou este '53 Manoel ROtlrignes Gamboa. 	 • • ' -
, , . „ ._ ,•  

á mim este motiVo geniiino justificativo dos	 de theAdia°	 ,ão Pouco peio, que não me-, .54 . 'Manoel Teixeira da Costa Silva.-
b ,	 ,.

assentos da neva . ' casa-, da• supplicação tem receo consideração áo 'Dez.' ' 'o'u 'então de 55 Maria Luiz Jeronimo, Burat. •

tanta fd-rça,.. cómo..tem 'entre nós aetualmen, tanth Valia'; 'que • de proposito 'passou' em 56 Paulo'Barboza : da Silva.

•te: . o .Processo :, Criminal do L. ° 5. , ° Sup .: alto, e foi ommittido? :Concorde, que , d 'The . 57 • Pedro .C:trlos • Rolin Filho.	 .

'ponha-se que são aposentados ..alguns De mudo (i.om razão, disptita,:á Relação o direito, :58 Saturnioo de Souza `e Oliveira..

. , zembargaClores, e que . , os seus substitutos que se quer ai rogar •ern • quanto . existir o 5a . Saturnin6'José Goncalves'.:,

' pensão.: -de ., ,maneira ;contraria ás ,decisões §. 8 do • A•rt.• : 15 da Const., que- attribue áo 60 Thotné Joaquim . Torres. , „.,, ,	 . •

gerae.s .:, para:i que se honre á Casa ) , deveráõ Poder . Legislativo o • direito de interpretar .Rio de janeiro. Salla das,Sessões do Coq--

concordar, cern ellas?-prece,que:não .pdr as leiS, '.elle sempre clamará. pelaexecição, selho 22 de Janeiro de 1834. :— IgnaciO:Pg-

- que 9, ,Tribiotalnua4c! rse. lembrou de obrigai deite, • sempt•e dirá, que as decisões . da • Re -! reira:da Costa, Secretario. .. .

os,Dez. dissidentes em votos (nem o poderia lação, para seappiicar em aos casos seiraian-

fazer , ainda . que ...se lembrasse) Supponha- tes, . nascem . de poder incompetente. '' .Elle 	 P .0 S T S C E FP ' T 1.f M. . .' ....

se, que os _mesmos .7j/ex. que .hontem "vota- Convida . o Sr......Clemenic:Pereira. ã .'.0e me-'	 —	 	

oÉferecido hum _Caso especial, votarão com nhecimentos em diseussões , de mais Justiça, 	
jilinisteriO- do- linpèriá . -.

rão . pelo assento, hoje lhe •negão • assenso' : lhór faça aproVeitar • os seos profundos cd,-

elle? segundo, o Dez, parece que , Sim, e isto e acoriselha'o'Dez ,. á . que deixe: •a tarefa, 'de •• 111in. e • Éxiir. Stir.' :=-A Re::;elicin, P ra ' Noule. do

para, que Se honre a Casa, e para escapar .á que se incumbio ,. porque, segundo 'o seu
impeÉador, „ Há. ,1 ,2 1 . bem que k . ei ,. exp .Na as

bem fundada suspeita, que depã,e sempre C072.- pensar, pouco honra a Casa 'e a"Beca a ex. 
ordens 'ice-essa' i.,S tiara serem demitii,loa`do Si;r-

, Ira aquelle,..que , em caso . identico julga de posição dos principios eipendidoS,Oara tran- 
viço da Casa Imperial as	 Re-

	

pesSoas constanteS da ' 	 -

lação i inclusa, assignada por

	

fium modo á :favor de • Pedro, o de outro á quillisar a conseiencia do:Themudo. 	
' Antonio Jo4 de Pai-•

vá : Guedes , de -Andrade,- Otlicial. do Gabineite•Ao

favor; de ,Paulo. Logo . quer o Dez., que,	 n

..	 •	 Nota. •	
Nlinisterio: do : Iinperio; . por ião .cenvii : que :e,llas

o.. Juiz, que depois se . convencer, do .con- 	 • continuem no -referido sei vireo,	 tim. que V. Ex. 'e.

trario; do que	
Publicando esta

	.anteriormente julgou, ceda ão -	
resposta devemos declarar que metterh.a Brasileiros da sua confiança

capricho e honre 0 Casa recusando ouvir

• ,,,
nada mais . sobre este assumpto admitiremos nesta Fo . ' . Dees Guarde 4 .1r. 'Ex. Pay em • 22 de 'Janeiro

a, sua,consciencia? Soppenha:- .se, que a•Casa 
lha; e muito folgariamos . que OS illuStres'confendOres se de 133 ---1. ‘.: Antonio , Pinto Chiehoero da . *Gania.

.	 , .	 .	 , 

contra o expresso na Lei, e contra juizo
occupasseiu. de outras ingerias de mais interesse, em - -1:= ' SM . .. Marquez di. Itabhahein

de todos ps , Jurisconsultos ) decreta	

.- ., -, • —

	

'	 ri. -	 .''. •

.._ que no entre ,teima, e vontade, de brilhar, algumas &loção dás - pessoas, a quem se refere O'Aviso ai-
.	 ,	 ,	 ,	 o	 .	 .	 •	 .	 ..	 ..	 .	 •	 ..	 i

,accordão . em, Relação; ..que as. corporações vezes sem fundamento em justiça.,	
rigido 

t
' ne ;latadata ao

o
 'Tutor interino , de Sua

.... ,,	 :	 ..,'	 ,-,

. de , Mão morta podem adquirir . bens de raiz	 . . . ,. -44.1.-	 ..	
ftlagesade o mperadr. . • . • 	 „ . . .. . 4.

por qualquer . ,titulo, e . em qualquer quantida 7 ' Os grs. Accionistas da Caixa, Eeotio. mi: r fo'ão Mo reira . de QUeiros, Manoel Ciirneiro ' da

Costa, Joaquimn José , de Oliveira,' AI vartaTat-

de— IstoIsto não lie difficil, realisar-se: depois ca -abaixo' nomeados, . são' coüidardOS' liara tins dós Reis, José Luiz da Silva, Antonio da

deste, venerando assento alguns Dez.. conhe- se reunirem Lna Saila -das suas Sessões na silvá
,	 - *, 

Neves, Domingos José Ribeiro; João..Ana.

.cem, que as leis „geraes, e até mesmo reso- Academia : Militar no dia1.° de Feverei- tonio d'Altneida, Jtn. e Maria da Silva liod,rizues,

luções Brasileiras são manifestamente op .:, ro p. f. ás '. 4 horas . da :tarde,. a 4rn'' de . se José da Costa . Nogueira, Nlatbias Antonio ., Pi

posta á , decisão; . Cleshonrara a casa? . Corri- compor , a. Assernbléa. Geral :da :dita Caixa, 
mentel, kliguel Vicente Tarriburi; Andi'ePe-

, priÈáõ a lei? ouviráõ...a suaconsciencia? -., .. Como marco os
mais, do que,	

.EstatUtos. .. 1 .-: , ...., ,	
tiro da Camara, Joaquim Lwz'Pacheco, 'M'anoel

di	 .	 ,o . :74egludo, de-	
.	 Simões, João' Pedro' d' n le.m	

'
tara Uni. João de

Ninglle
• seja, que,se . ponha Nio, á magistrados 'pouco , 1 Agostinho. José da,Silva , (Padre) -

	

	
Fe;ança e Andrade, :Joze Maria da Ganna,,,,An.:
tonio Liorne, : Henrique Jose, Pedro ,_ Garrocho, . .

'	 •	 - 

,austeros,  . e: chicaneiros, ,e que, se offereção	 2 .Agostinho • Thoinaz ,de Aquino:	 .- -, • Antonio Maria Marcellio o , Francis' co Fortunato

garantias aos direitos _dos, litigantes; porém	 3 Albino José 1 : de Carvalho 	 .	 Ribeiro d'Oliveira, ` João 13,ptista 'Carolinaf Luiz

quer, ,. que • quem offereça , essas ; garantias,	 4 ' Antonio Freire , Alemão. ,,. ,..,., ..,.. , , 	 A-ntonio. Ribeiro d'Oliveira, Raimundo -José .Fer- •

. quem . decrete esses _assentos, que são real- - 5 ; Antonio joaquiní, da Silva•Ga.rdez. 	
teirá, Francisco Mai ra , lontra de Queirós, Joa.

i mente esclarecimentos, e interpetrações de :. 6 Antonio - Joaquim- de ". Sotiza..,• _ ; ,,.... 
quina Antonio de Saldanha , Francisco ,JosC, do

leis, que á Relação não competem (embora 	 7 Antonio • Rodrigues Martins .1. ,. • .
	 Couto,` . Jose Jacinto . Ribeiro.

-: Gabinete _do .. Miniterio dos Negoeios do Im-

o Sr.. Clemente. Pereira, e seu C011ega Dei.	 8 . AUreliano de Souza eOliveira Coutinho.. ,perto em .22 de - Janeiro de, 1834.—Antèàiii José,.

. que , ambos no pensar • sãb o mesmo, chica- 	 9, Caetano:Alberto:Soares. , 	 -	 de Paiva Guedes d'Andrade. Offieial do-Gabinete.,
J	 e

-nem ,sobre,o .termo) seja hum poder com- 10 Conde de Beaupaire. 	 .

petente, e Para isso authorisado. O Sr. Cle- 11 Christóvão .José dós Santos. 	 ,N,'ii. Typojrafict` ílé Thonlaz B. Bani.' e Ô. .


